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CATARINA MONTEIRO PIRESE MARIANA FRANCA GOUVEIA
ORGANIZADORAS DO ENCONTRO INTERNACIONAL DE ARBITRAGEM DE COIMBRA

Quotas para mulheres
Mudar mentalidades é

melhor do que impor lei

Catarina Monteiro
Pires e Mariana
França Gouveia
destacam se na

resolução de litígios
pela via arbitrai
São das poucas
no topo do setor
Não são contra uma
lei de quotas mas
preferiam que a
sociedade mudasse

Sãoduasconceitua dasjuristas advogadas e protagonistasda comunidade ar

bitrai portuguesa
São também as no

vas organizadoras do Encontro In
ternacional deArbitragemdeCoim
bra umprojeto criadoporJoséMi
guel Júdice eporAntónio Pinto que
este anocumprea9 ºediçãoMaria
na FrançaGouveia sócia da PLMJ
e docente naUniversidade Nova e

CatarinaMonteiro Pinto sóciada
MoraisLeitão e professora naClás
sica falamaoNegóciossobreodesa
fio emque seenvolveram da resolu
çãode litígios porvia da arbitragem
e do estado da arte deste setor em
Portugal

Há quem olhe com reticências
para a arbitragem Em que me
dida essadesconfiança penaliza
este meio alternativo de resolu
ção de litígios

Mariana FrançaGouveia MFG
Aarbitragem só existe enquanto

houverconfiançanosistema Euma
obrigaçãoparaquemtrabalhanosis
tema fomentar essa confiança Se
houver a ideia de que o sistema não
éjusto nãoobedecearegras conhe
cidas ou que é manipulável então
não funciona

Háesse sentimento de que o sis
tema não é justo
MFG Quera nível da arbitragem

internacional queraníveldaarbitra
gem doméstica sentimos que há
confiançano sistemaHáumagran
deobrigaçãodacomunidadearbitrai
em perceber a importância desta
confiança da transparência do co
nhecimento das regras Apartir daí
enfim talvez seja como a democra
ciaque é opior sistema tirando to
dos os outros

Que feedback hádosmagistra
dos sobre a arbitragem
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Catarina Monteiro Pires CMP
Háumindicadorimportante que

é a forma como osjuizes dos tribu
naisjudiciais olham para a arbitra
gem O que verificamos é que há
umajurisprudência favorável à ar
bitragem Depois se consultarmos
as estatísticas as arbitragens comer
ciais internacionais estão em cres

cimento Averdadeéqueos indica
doresnão revelam desconfiança

Aarbitragem é umaespécie de

justiça privada
MFG A arbitragem é essen

cialmenteumespaço de liberdade
Seposso celebrar comumaempre
sa qualquer contrato obviamente
dentrodepreceitos legais também
devo poder resolver com essa em
presaos conflitos quepossamos ter
Normalmente aexpressão justiça
privada tem umaconotaçãonega
tiva mas aqui a conotação épositi
va Estamos a falardequestões pri
vadas quesó interessamaesses pri
vados

Como é que compara o merca
do da arbitragem em Portugal
com outras jurisdições nomea
damente as dos países anglo
saxónicos

MFG Temos feito umcaminho
mas há ainda muito que fazer no
meadamente para desligar a arbi
tragem do que é o Processo Civil
São formasdeatuarmuito diferen
tes No mérito e na substância po
dem ser parecidas mas quanto à
maneira de focaros problemasede
encontrarasmelhores soluções há
de tacto diferençasmuitograndes

Porque é importante sublinhar
essas diferenças
MFG Certas práticas da arbi

tragemdomésticaquevêmdoPro
cesso Civil não fazem sentido Era
bomque houvesse essa clareza na
distinção Háescritórios talvez com
menos experiência internacional
masmuitobons na sua prática na
cional quequandotentamdaro sal
to ficam um pouco sem rede Era
importante que toda a advocacia
portuguesapudesse estarnumbom
nível de internacionalização Este
trabalhoénão só intelectualmente
estimulantemas tambémfinancei

ramente interessante porque en
volve litígios complexos onde a re
muneração é sempremais simpá
tica

Falta dar o salto no caminho da

internacionalização
CMP Oproblema da arbitra

gem em Portugal é como o da eco
nomiadopaís Fazemos exatamen
teoqueos outros fazem comames
ma qualidade mas numa escala
mais pequena Somos menos te
mos umaeconomia mais pequena
e portanto ograndedesafio écomo
conseguir fazer mais vezes e não
comoconseguir fazermelhor

Porque é que há poucasmulhe
res na arbitragem em Portu
gal

MFGÀ semelhança de outros
setores dão se sempre duas expli
cações para esta coisa das mulhe
res Primeiro é o tempo isto com o
tempo vai resolver se Asegunda é
que é preciso dar alguns incentivos
atravésdequotas Eusoubeneficiá
ria da lei das quotas Estou no con
selho de administração de uma so
ciedade cotada aMartifer e quan
domeconvidaramdisseram meex
pressamenteque tinham de convi
darumasenhoraEuagradecietem
sido umdesafiomuitointeressante

É a favor de uma lei de quotas
CMP Creio que a questão da

quota não deve colocar se de uma
forma universal para qualquer se
tore paraqualquerárea Sepuder
mosmudar a sociedadeeasmenta
lidades serásempremelhordoque
impor uma lei mas havendo resis
tências nãovejo que a matéria das
quotas como outra qualquer não
possa existir na lei

Que desafios vos são coloca
dos enquanto herdeiras de
um projeto já institucionali
zado como é o Encontro de
Arbitragem Internacional de
Coimbra de cuja 9 ªedição
serão organizadoras
Catarina Monteiro Pires

CMP Um primeiro desafio é
claramente dar continuidade a
um conjuntode aspetos quemos
traram ser de sucesso ao longo
dos últimos anos levando aqueo
encontro seja hoje um dos mais
importantes eventos da arbitra
gem doméstica e da arbitragem
internacional em Portugal Nes
ta segunda componente a inicia
tiva surgemuito ligada ao Brasil e
à comunidade arbitrai brasileira

Portugal e Brasil são doismerca
dos que têm laços muito próxi
mos Laços que temosvindo a re
forçarequegostaríamos agorade
estender atoda a lusofonia

Estão a pensar sobretudo em
Angola e Moçambique
CMP Dentroda lusofoniare

ferimo nos naturalmente aAn
gola e aMoçambique Por razões
várias que também têm que ver

com o desenvolvimento da arbi

tragem e da situação económica
nestes dois países Esta é uma se
gunda linha dos encontros inter
nacionais que queríamos reforçar
Depois outra linha não menos
importante a nosso ver é a da li
gação à arbitragem internacional
nosdiferentes continentes masjá
não apenas dentro da lusofonia

Essa aposta resulta de a arbi
tragem ser hoje uma realida
de global
Mariana França Gouveia

MFG Omercado daarbitragem
é cada vez mais internacional

Éuma áreaprofissional que cada
vezmais sedestaca das realidades
nacionais Tem umamaneira de

atuar que é própria e global Não
é específica do Reino Unido de
Portugal dos Estados Unidos de
Angolaou daChina

Os temas do encontro deste
ano vão centrar se nessa rea
lidade

CMP Temosjá um título glo
bal que é Arbitragem da lusofo
nianos quatro continentes Sem
termos tudo fechado o quepode
mos prometer é que claramente
haverá um reforço dos temas as
sociados a esta ligação internacio
nal

Já têm oradores convidados
para a edição deste ano
MFG Já está confirmada a

presençadoprofessornorte ame
ricano George Bermann da Co
lumbiaUniversitySchool ofLaw
que é uma grande figura da arbi
tragem internacional e que fará o
keynote speech no dia de aber
tura do encontro
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